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INTRODUÇÃO
A medida da força de preensão manual (FPM) 

realizada utilizando um dinamômetro de mão é 
vista como um preditivo de força muscular global 
(FMG).1,2,3 Entretanto, o dinamômetro utilizado para 
mensuração apresenta um custo considerável ao 
pensarmos em todos os serviços de saúde, o que 
justifica a importância de se investigar outras 
formas de mensuração da FMG. 

Considerando que a FPM apresenta íntima 
correlação com a força de outros grupos 
musculares, inclusive dos membros inferiores4 

levantamos a hipótese de que o movimento de 
flexão plantar pode ter relação com a FPM, 
podendo ser utilizado como novo preditivo de 
FMG. Desta forma, o objetivo deste estudo foi 
verificar se há correlação entre a FPM e o 
movimento de flexão plantar.

METODOLOGIA
O presente estudo contou com uma amostra de 

196 participantes, caracteriza-se como transversal 
e foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da 
UNICENTRO, conforme o parecer: 2.588.944.

A coleta de dados foi realizada em diferentes 
cenários do município de Guarapuava/PR: Clínica-
Escola de Fisioterapia da UNICENTRO; Unidade 
Básica de Saúde - Morro Alto; supermercado 
Compre Mais da rede Superpão e academia 
Uplay.

Os participantes tiveram a FPM mensurada 
utilizando o dinamômetro manual Saehan® 
hidráulico. Para avaliação do movimento de flexão 
plantar os participantes foram randomizados em 
cinco grupos: bilateral no solo; bilateral no step; 
unilateral dominante no solo; unilateral dominante 
no step; bilateral no solo por tempo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A média de idade dos avaliados foi de 26,7 

anos. A maioria da amostra era do sexo feminino 
(69,9%), solteira (71,4%) e apresentava nível 
superior (64,3%). Quanto à dominância 95,4% 
eram destros.

Foi encontrada uma correlação significativa 
(p<0.001) entre a FPM e os resultados do grupo 
que realizou a flexão bilateral no solo por tempo, 
apresentando uma correlação moderada com a 
força de preensão direita (r=0,653) e muito forte 
com a força de preensão esquerda (r=0,928).

Alonso e colaboradores compararam medidas 
de FPM com a força de flexão e extensão de 
joelho e encontraram correlação significativa. 
Neste estudo a FPM foi positiva e moderadamente 
correlacionada com a força de quadríceps e 
isquiossurais.5 

No estudo realizado por Fragala et. al além da 
FPM e avaliação da velocidade da marcha foi 
realizada medida de força isométrica de 
quadríceps. Encontraram que tanto a força de 
preensão quanto a força de extensão da perna 
indicam variações na velocidade da marcha.6

CONCLUSÃO
     Os resultados confirmam a relação entre a 
força de preensão e a força isométrica dos 
flexores plantares. Sendo assim, abre 
possibilidades para que a avaliação da força 
global seja realizada através de um teste de força 
isométrica dos flexores plantares dispensando a 
necessidade de um dinamômetro.
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